
A VIOLÊNCIA CONTRA PESSOAS NEGRAS NO BRASIL 2021

pessoas negras 
mortas em  
uma década, 
o equivalente 
a capital do 
Tocantins, 
Palmas, dizimada

76,2% 
das pessoas assassinadas 
em 2020 eram negras

Crianças vítimas  
da violência letal são 
majoritariamente negras 63%

das crianças 
de 0 a 9 anos

81%

dos adolescentes 
de 15 a 19 anos

Violência de gênero na pandemia

Mulheres negras 
concentraram índices 

piores de qualidade 
de vida quando comparado 

com mulheres brancas

Durante a pandemia Brancas Pardas Pretas

Diminuição da renda familiar 48,5% 48,8% 57,0%

Perdeu o emprego 28,2% 32,9% 41,5%

Sofreu algum tipo de violência  
entre maio de 2020 e abril de 2021

23,5%
Brancas

24,6%
Pardas

28,3%
Pretas

 78,9% das vítimas 
de intervenções policiais

Pessoas negras 
representam:

62,7% dos policiais 
assassinados

Número de 
negros mortos

Entre 2009 e 2019

 2%
 26,9%

 1,6%
 33%Número de não 

negros mortos

Mulheres negras 
assassinadas

Não negras

61,8% 
das vítimas de 
feminicídio em 2020 
eram negras

Negros foram
Chance 

de um negro 
ser vítima de 

homicídio no Brasil é  

2,6 vezes 
maior do que  

a de um não 
negro

Taxa de mortalidade de negros   
29,2 por 100 mil

Taxa de mortalidade de não negros  
11,2 por 100 mil

75,8%

64,3%

75,3%

das vítimas  
de homicídio

das vítimas  
de latrocínio

das vítimas de lesão  
corporal seguida de morte

Fonte: Anuário Brasileiro de Segurança Pública, ano 15, 2021; Atlas da Violência, 2021; Visível e invisível: a vitimização de mulheres no Brasil, 3ª ed., 2021; Panorama da violência letal e sexual contra crianças e adolescentes no Brasil, 2021, UNICEF e Fórum Brasileiro de Segurança Pública. Créditos ilustrações: Rhai Lander e Rodrigo Mitsura.


